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INTRODUÇÃO: 
 
Segundo o Ministério da Saúde (MS), o aleitamento materno exclusivo (AME) no primeiro semestre 

de vida do lactente tem impacto efetivo na promoção da saúde integral do binômio.1,2 Assim, o AM (aleitamento 

materno) trata-se de uma prática vantajosa para mãe e filho. 

Em vista do risco de desmame precoce e suas consequências danosas para a saúde da população2, 

o profissional de saúde tem papel crucial para promover, estimular e apoiar as mães para o sucesso do AM. A 

atuação profissional se dá por meio de auxílio prático, aconselhamento e informações que contemplam não 

somente aspectos fisiológicos, mas também os fatores psicossociais que podem dificultar o estabelecimento 

e a continuidade da amamentação, de forma a ajudar mãe e filho a transpor possíveis dificuldades e garantir 

melhor nutrição, vínculo e todas as vantagens associadas à amamentação.3  

Para garantir a manutenção e promoção adequada do AM é necessário que a equipe multiprofissional 

em saúde se atualize constantemente, objetivando um atendimento adequado à nutriz e seu filho. Devido aos 

possíveis desafios em realizar capacitações periódicas presenciais para toda a equipe de saúde, tem-se a 

possibilidade da modalidade de Ensino à Distância (EAD), que tem potencial para proporcionar a 

autoaprendizagem e a instrumentalização necessária para a proteção e promoção do AM. A educação 

continuada, também chamada de educação permanente, irá promover novos conhecimentos, conceitos e 

atitudes.4  

Em um contexto de formação profissional tão heterogênea como a brasileira, a possibilidade de 

acessar conteúdos educacionais relacionados à amamentação em plataforma digital é uma estratégia que 

permite democratização e autonomia para acesso à informação e desenvolvimento do conhecimento por 

profissionais que podem estar impossibilitados de vivenciar esse processo de forma presencial. Além disso, 

também podem auxiliar aqueles que desejam aprofundar-se na temática. O que irá favorecer atendimento 

integral e de qualidade para mulher, criança e família. Dada a relevância desse tema para a saúde da 

população, o presente estudo teve como objetivo analisar a produção científica sobre cursos online em 

aleitamento materno para profissionais da área da saúde. 

 
MÉTODO: 

 
Foi realizada uma revisão de escopo, de acordo com a abordagem metodológica 

recomendada pelo Joanna Briggs Institute (JBI).5 Para sua condução foram adotadas as 

recomendações da diretriz Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
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extension for Scoping Reviews (PRISMA-ScR).6 A questão que norteou a revisão foi: “Quais são as 

evidências científicas sobre cursos online de aleitamento materno para profissionais de saúde?”.   

As bases eletrônicas de dados e portais utilizados foram: PubMed (Biblioteca Nacional de 

Medicina dos Estados Unidos); LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde); CINAHL (Índice Cumulativo de Enfermagem e Literatura Aliada em Saúde); SCOPUS; Web 

of Science; BDENF (Base de Dados de Enfermagem Brasileira) e EMBASE (Excerpta Medical 

Database). Não houve delimitação de período de publicação devido à escassez de estudos 

encontrados.  

Foram incluídos estudos de diferentes desenhos metodológicos, completos, publicados em 

português, inglês ou espanhol que abordam cursos online sobre aleitamento materno desenvolvidos 

para profissionais de saúde. Os artigos foram inicialmente selecionados a partir da leitura do título 

e do resumo, para sua posterior leitura na íntegra. A Figura 1 apresenta as etapas de identificação, 

seleção e inclusão.  

A triagem e leitura foram realizadas separadamente por dois pesquisadores, sendo que as 

diferenças entre os resultados foram resolvidas por consenso com a presença de um terceiro 

pesquisador. Utilizou-se um software para registrar a triagem de forma independente: Rayyan®.  

 Foi desenvolvida planilha para registro da extração dos dados, que contempla: identificação 

do periódico, autor, ano, país de origem do estudo (onde foi conduzido), objetivos, população e 

amostra, design metodológico, tipo de intervenção (dados relacionados ao curso), resultados do 

estudo e como foram mensurados, resultados que se relacionam à questão norteadora da revisão 

e conclusão.5 

 

 
Figura 1 - Fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão dos estudos, elaborado a partir da 

recomendação PRISMA-ScR. Fonte: Dados das autoras, 2020. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
 
Foram identificados 961 artigos, sendo 15 selecionados para leitura na íntegra. A amostra 

final foi composta por 11 artigos publicados entre 2011 e 2020, sendo seis dos Estados Unidos da 

América (EUA)7-12, dois do Brasil13,14, dois da Itália15,16 e um do México17.  

Considerando o objetivo da presente revisão, 9 artigos abordaram cursos voltados 

para o aprimoramento de profissionais7,9,10,14-17, enquanto dois abordaram profissionais e 

estudantes8,12. Objetivo e método de cada estudo estão descritos no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Caracterização dos estudos incluídos na revisão de escopo sobre cursos online em 

aleitamento materno para profissionais de saúde. Campinas, SP, Brasil, 2011-2020  

Autor Ano País Objetivo  Método  

O'Connor et 
al7 

2011 EUA Avaliar o efeito do uso de um curso online gratuito, 
chamado "Breastfeeding Basics", no conhecimento de 
profissionais da área materno-infantil. 

Estudo quase 
experimental, do tipo antes 
e depois 

Lewin e 
O'Connor8 

2012 EUA Comparar informações presentes em um curso online 
gratuito chamado “BreastfeedingBasics” com as 
competências em amamentação recomendadas pelo 
Comitê de Amamentação dos EUA. Também avaliar o 
uso do “BreastfeedingBasics” por usuários e 
faculdades da área da saúde. 

Estudo observacional, 
transversal e analítico 

Prado et al13 2013 Brasil Relatar a experiência da enfermagem na 
teleamamentação do Programa Nacional de 
Telessaúde no Brasil no Núcleo São Paulo 

Relato de experiência 

Edwards et 
al9 

2015 EUA Promover uma abordagem da Educação Continuada 
para profissionais da saúde através de um tutorial 
online sobre a manutenção do aleitamento materno 
bem-sucedido após alta hospitalar  

Estudo metodológico para 
desenvolvimento de 
material educativo 

Deloian et 
al10 

2015 EUA Descrever lacunas específicas de conhecimento em 
amamentação em enfermeiros e estudantes de 
enfermagem que completaram o pré-teste no site 
Breastfeeding Basics e avaliar o conhecimento 
adquirido de enfermeiros que completaram o pré e 
pós-teste de pelo menos um módulo do curso. 

Estudo quase 
experimental, do tipo antes 
e depois 

Bixby et al11 2016 EUA Aumentar a disponibilidade de   leite materno na alta 
de recém-nascidos de muito baixo peso por meio de 
um programa de melhoria de qualidade 

Projeto de melhoria de 
qualidade 

Colaceci et 
al15 

2017 Itália Avaliar a eficácia do programa de e-learning na 
melhoria de atitudes e da prática dos profissionais de 
saúde. 

Estudo quase 
experimental, do tipo antes 
e depois 

Watkins et 
al12 

2017 EUA Investigar se um curso de 45 horas sobre lactação 
promove: 1) aumento do conhecimento; 2) melhora de 
crenças e atitudes sobre alimentação infantil 
(amamentação e uso de fórmula); 3) aumenta o 
controle comportamental percebido sobre o 
desempenho de práticas de apoio à lactação 
baseadas em evidências e 4) aumenta intenções de 
realizar práticas de apoio à lactação baseadas em 
evidências  

Estudo quase-
experimental, do tipo antes 
e depois. 

Freitas et 
al14 

2018 Brasil Avaliar um curso online utilizando a Plataforma Moodle 
na educação permanente sobre aleitamento materno 
para enfermeiros. 

Estudo observacional, 
transversal e descritivo 

Vilar-
Compte et 
al17 

2020 México Avaliar a influência de um treinamento semipresencial 
sobre aleitamento nas habilidades e conhecimentos 
de profissionais de saúde, no México, após um 
treinamento semipresencial  

Estudo quase-
experimental, do tipo antes 
e depois. 

Colaceci et 
al16 

2020 Itália Avaliar a eficácia a longo prazo de um programa 
nacional online sobre nutrição infantil para 
profissionais de saúde, identificando até que ponto 
mudanças em atitudes e práticas autorrelatadas são 
mantidas um ano após o treinamento 

Estudo quase-
experimental, do tipo antes 
e depois. 
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As amostras dos estudos variaram de 37 a 15.004 participantes, enquanto dois artigos11,13 

não especificaram o número de participantes. Os cursos desenvolvidos tiveram como objetivo 

ofertar conteúdo básico sobre aleitamento materno para os profissionais10,12,14,16; melhorar índices 

de aleitamento materno por meio do aprimoramento do conhecimento dos profissionais7-9,13. A carga 

horária dos cursos variou de 1hora e 30 minutos a 45 horas. Entretanto, sete artigos não 

especificaram a carga horária7,8,11,13,14,16,17. 

Quanto à avaliação do curso pelos participantes, cinco estudos optaram por um questionário 

de satisfação8,9,14-16, enquanto os outros sete não descreveram qualquer método de avaliação. 

A avaliação da aprendizagem dos participantes se deu por meio de pré e pós-testes em seis 

estudos7,8,10,12,15,17. Um artigo realizou pré-testes, pós-testes e um teste extra após um ano de 

aplicação do curso16. Quatro estudos não abordaram a avaliação de aprendizagem9,11,13,14. 

Verifica-se aspectos que podem denotar fragilidade do método empregado como não 

descrever o número de participantes, a carga horária do curso, se houve algum tipo de avaliação 

do mesmo pelo público-alvo ou avaliação da aprendizagem dos participantes. Considerando esses 

aspectos metodológicos dos artigos, verifica-se que há premência de estudos mais robustos, que 

descrevam todo o processo de desenvolvimento e validação do conteúdo do curso e de seus objetos 

de aprendizagem, bem como a percepção do público-alvo e avaliações sobre o nível de 

aprendizagem desenvolvido a partir da realização do curso.  

Por outro lado, os estudos incluídos demonstram que abordagem multidisciplinar, educação 

permanente da equipe, mudanças no fluxo de trabalho e redefinição de papéis, podem melhorar a 

atuação dos profissionais de saúde na atenção à nutriz e ao lactente: o que foi demonstrado por 

maior porcentagem de acerto nos pós-testes aplicados ao final do curso7,15-17, bem como maiores 

índices de aleitamento na instituição após a aplicação do curso11.  

CONCLUSÕES: 

Em um total de 11 artigos sobre cursos online em aleitamento materno, publicados de 2011 

a 2020, verificou-se ausência de congruência quanto à descrição do método de desenvolvimento 

do curso, sua aplicação e resultados. Entretanto, o desenvolvimento de plataformas online com 

conteúdo direcionado aos profissionais da saúde, sobre aleitamento materno, mostra-se promissor. 

Apesar de existirem poucos estudos desenvolvidos a respeito desse modelo de aprendizagem, 

abordando a educação continuada de profissionais sobre aleitamento materno, é possível 

reconhecer por meio de resultados disponíveis que estratégias de e-learning melhoram o 

conhecimento e a confiança do profissional em tratar de assuntos relacionados a esse tema. 

 O pequeno número de estudos encontrados reforça a necessidade de desenvolvimento de 

plataformas educacionais para profissionais de saúde de forma a incrementar o cuidado e a 

promoção do AM. Além disso, as fragilidades metodológicas identificadas denotam ser 

imprescindível desenvolvimento de pesquisas que agreguem maiores níveis de evidência aos 

resultados obtidos, visando mensurar o impacto sobre conhecimento, atitudes e práticas dos 

profissionais de saúde, bem como melhora nos índices de aleitamento materno.  
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